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Putolloa-se nos dias 1 e 15.-As assignaturas são grátis.

ÂNNO I. RIO DE JANEIRO 1 DE OUTUBRO DEJ8M N. 4.

I-Uó de Janeiro, 1.° de Oixtul>r»o.

Fica uma vez por todas provado que o segundo

semestre do anno é para o nosso Brazil o mais

fecundo em acontecimentos.
Não se trata de águas passadas, como sejam:

a crise bancaria—a chuva de pedra —o appa-
recimento do cholera— a guerra do Paraguay —

a falta de trocos —a propagação dos vales etc.

etc—trata-se de assumptos da mais alta transcen-
dencia; de assumptos que affectam directamente
a economia politica. As inscripções que trazem
no frontespicio, revelam" a sua importância e por
isso nos apressamos em descortinal-as, fazendo
as considerações que nos suggerèm, Por emquanto,
contamos tres, talvez appareçam mais tarde outras.

Assim temos:
O convênio da cerveja.
O convênio do fumo.
O convênio dos jornaes.

O primeiro, pobre jangada sem piloto, por fata-
lidade já deu á costa na revolta praia de um
convencionista dissidente. Os consumidores de
tocha em punho, na theoria opposta dos philo-
sophos, Proethes e Ciestrys riram a bandeiras
despregadas e misturaram quentes lagrimas ao
triste « De profundis » da convenção.

O segundo, esvaio-se em fumo e transformou
o nosso céo tão puro em carrancudo e escuro
céo inglez.

O terceiro, esse ha de ser mais feliz. Seme-
lhante á conspiração que com a monarchia ingleza
de então levou ao patibulo a cabeça de Carlos I,

parece querer levar ao cadafalso a angustiosa
economia do pacifico assignante da grande im-

prensa.

Banhou-se no sangue das duas victimas que o

precederam, e desse banho ergue-se forte e ter-

rivel. Em lugar da leitura dessa grande imprensa,

podemos agora saborear em paz o delicioso nectar

de Cambrijnus e fumegar como a mais bojuda cha-

mine. Verdade é que para nós a posição tornou-se
critica. O nosso jornal satisfazia perfeitamente o

desideratum:
Bom e barato.

Alguns dos nossos bons assignantes, porém ,
nos ponderam que precisamos sustentar a pro-
porção ; é assim que também submettemos a

esses nossos bons amigos as nossas resoluções.
« A alta que tem tido o custo do lupulo- nas

fabricas do Japão e o grande augmento do con-
sumo que fazemos deste artigo, fornecendo a
cada assignante urnas 500 garrafas por anno, já
faziam que da importância que recebiamos pela
assignatura, apenas sobrassem alguns cobres que
mal chegavam para a despeza da destribuição e

commissão de cobrança, visto pouco produzir
hoje o rendoso a pedido e a mina dos annuncios.

O desequilíbrio do cambio augmentando um
terço não só o preço do lupulo, dò fumo e de
outros artigos que forçosamente temos de im-

portar, mas também as avultadas quantias que
por causa dos consumidores, 'despendemos fora
do paiz, como assignatura de folhas de fumo
estrangeiro e honorários de nossos correspondeu-
tes na China (boas esponjas), veio deixar a actual
importância da assignatura fora de toda a pro-
porção com a parte da nossa despeza que com
ella tem de sor coberta (oh! oh!).

Estas razões obrigam-nos, máu grado nosso,
a destribuir pelo mesmo preço 2,000 exempla-
res em lugar 500, ajuntando apenas as condi-
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dições seguintes, que deverão ser fielmente

observadas pelos nossos assignantes :

A tomarem cerveja todas as vezes que lerem

o X, e a reproduzirem a leitura seis vezes, tor-

nando-o assim igual em matéria aos distinctos
collegas.

A só receberem d'ora a vante cartões e valles

cuj0 — Tn hoc signo vinces seja
Allah ! X !

A

Verso ê reverso.

E' sabido que a critica tem as suas aberrações,
e os seus caprichos, no numero dos quaes deve
de certo entrar a denominação com que ella
appellidou os homens pês de boi, designação bur-
lesca que outr'ora se dava ás pessoas honradas,
e que hoje os janotas substituiram pelo nome
de jarretas.

Não é fácil fazer uma analyse concisa dos
diversos typos da nossa sociedade, e até mesmo
Lavater, se viesse hoje a este mundo ver-se-hia
muito atrapalhado, atrapalhadissimo em descre-
vel-os todos.

Porém os mais originaes são os janotas e os

jarretas.
Ambos elles andam sempre de ponta na ponta

da lingua, e com apartes epigrammatieòs batem-
se todos os dias, a cada segundo, a cada mo-
mento que se encontram. Entre elles não ha
tregoas!

Uma tarde entraram estes dous typos no jardim
do largo do Rocio ao mesmo tempo.

Emquanto aquelle sentando-se na sua cadeira
de assignatura faz o mais afrancezado chylo, este
de boca aberta está todo enlevado na estatua
de D. Pedro I, que vê pela primeira vez, não
obstante ser veterano da independência.

Depois de ter crusado os braços cabe em uma
completa pasmaceira, dizendo:

Oh! meu Rio de Janeiro quem te vio e quem
te vê!

As crianças envelhecem antes da idade, as
velhas gaiteiras redicularisam-se com as falsifi-
cações da moda fiugindo-se. moças, as bodegas
passam a aristocráticos hotéis, os theatros me-
tamorphoseiam a Ignez de Castro em Cavallo
Fantasma, ou o Manoel Mendes Enxundia, em
Rocambole, os jornaes augmentam no preço e
na semsaboria. As ruas da cidade também mu-
daram de aspecto; aos moleques de barril suece-
deram os burros e as carroças; os tigres se
submergiram nos canos da City Improvements,

os clássicos lampiões de azeite viraram-se em

pharóes de gaz, e mais muitas outras coisas, e

está salva a pátria!
Tudo finalmente se tem transformado!!
Até as jalecas lutam com as casacas levando-as

quasi de vencida, o chapéo de cantimplora foge

espavorido aos arroubos da moda, que faz com

que se não veja na cabeça, e as caricaturas
sobretudo dos passeiantes de luneta e bengalinha,
são de tal modo ridiculas que assombram a

todos e a tudo.
E continuando nas suas tradições avoengas

recorda-se do dito de um sábio, e exclama ainda:

0' têmpora, 6 mores!
Eu que ainda ha uns annos passados era um

figurino da moda, segundo o bom gosto de nossos

antepassados, não tenho mais licença para isso,

á vista destes casquilhos todos encasacados, en-

gravatados e embengalados, que se os nossos

avós os vissem... . persignavam-se como eu faço.

E como se mudam os tempos e os costumes! ?

Ouvi sempre resmungar por ahi que a civili-

saçao pilhára-se de azas, e correra o mundo a

regenerar o gênero humano.
Mas é um engano.
Ora, o que fez a civilisação com azas pelo

mundo? 0 que não pôde fazer sem ellas; viajou,

e vio o que talvez nunca tivesse visto nem espe-
rasse ver, se se deixasse íicar nos desertos d'África.

Estava, pois, o nosso ginja nestas considera-

çOes philosophicas e de boca aberta, quando de

repente vê-se perseguido pelos moleques, que o

obrigam a evacuar a praça.
Durante esta scena agruparam-se alguns leões

a indagar do facto.
Que dizes a isto? perguntou um delles. Que

é um agiota, respondeu o outro. Tsão, retorquio
um terceiro , é um jarreta. E nisto começaram
uma animada conversação.

Visconde de Cock-tail.

0 CM DO BOOIIEIMO

0! sia qui fine al mio amoroso canto:
Secca c Ia vena de 1'usato ingegno
E Ia celera mia ri volta in pianto.

(Petrarca.)

A terra rasgou-se para receber em seu seio
mais um poeta. —Virgílio, Horacio, Anacreonte,
Petrarcha, Dante, Chenier, Voltaire, Boileau,
Delavigne, Malesherbes, Gilbert, Shakespeare,
Byron, Milton, Schieler. Gocthe, Camões, Bo-
cace, 

""Gárrètt, Casimiro de Abreu, Gonçalves
Dias e Alvares de Azevedo , tombaram como
elle, feridos pela lei da fatalidade. Elles mor-
reram, mas seus nomes vivem, atravessando os
séculos.

o
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Elle morreu, e o seu nome, como um Jacholuminoso, hade brilhar até á mais remota pos-teridade.
O vate do Bacanga expirou. Enlutae as lyras!

poetas , murmurai tristes endeixas e sentidos
carmes!

O Vate do Bacanga expirou! As lettras pátrias
perderam um valente campeão, os belchiores um
valente amigo, os jornalistas um collaborador
distincto!

A que ou a quem, devemos culpar da perda
que sofTremos ? Ao depreciamento das lettras ?
Ao pouco caso que fazemos dos poetas ? A's
circumstancias criticas que atravessamos? Não!

Tinha-se habituado á sua pobreza, e, como
Camões na miséria , carregava sobre os hombros,
plácido e tranquillo, o peso dos seus infortúnios.
Se de vez em quando o seu estro , ainda Iam-
pejava fugace nas columnas de um jornal, é que
elle já sentia, como o nauta ao longe, erguer-se
o vendaval da morte! E assim morreu!...

O seu corpo podia privar-se do alimento, mas
não assim o seu espirito. Esse alimento de es-
pirito, elle o achava nos jornaes. Os seus rendi-
mentos não comportavam o augmento das assig-
naturas, começou pois a definhar, e inanido,
desgotoso e fraco, sentio o infortúnio sulcar-lhe
a fronte, e com elle adormeceu para sempre o
Vate do Bacanga!....

Os espectros do jornalismo culpado tropudiaram
sem remorsos no banquete fúnebre.

Como Chénier, poucos momentos antes de
subir ao cadafalso, elle ainda uma vez cantou:

Atira, Maranhense, atira,
Que atiras nos gambás:
Em leques de minhas palmeiras
O canto dos sabiás.

Foi o ultimo canto. O Cysne do Boqueirão
exhalou com o ultimo canto, o ultimo suspiro!

O nosso grande prosador, o preclaro iniciador
das varonis idéas, o vasto irmão da deliciosa e
herculana irmã, o eminente Francisco Gomes
de Freitas, o melhor apreciador dos verdadeiros
poetas; mandou gravar-lhe na lapide a seguinte
eloqüente inscripção:

Aqui jaz do Bacanga o vate:
Pasteis comeu sem ter dinheiro,
Mas nunca do—Na porta bate
Filou se quer um só tinteiro!

Conde da Floresta Negra.

A PROPÓSITO DO ROCAMBOLE.
CONVERSAÇÃO NO GYMNASIO ENTRE VÁRIOS ESPECTADORES.

O que me diz, meu amigo, ao Rocambole?!
Divino, divino.... é uma cousa soberba!

Por mim, confesso que ainda não vi nada que
que tanto me maravilhasse!

E tem razão! Isto é surprendente, é des-
lumbrante! O folhetim do Jornal não o leio
mais, devoro-o. Sinto cá dentro uma anciã e
uma fome lal de Rocambole que nem durmo
nem como socegadamente.

— E' exacto, eu o creio, porque para mim o

melhor jantar e as melhores iguarias nao valem
duas paginas do l^ello romance de Ponson du
Terrail.

;— Nunca se escreveu cousa assim em com-
primento e em grossura. E' preciso ser moço
para o começar a ler, se é que o leitor não
tenciona levai-o para o outro mundo quando se
despedir deste.

E ainda me faliam no Judeu Errante, de E.
Sue, nas Memórias de um Medico, nos Três Mos-
queteiros, nos Mysterios de Paris, na Nolre Dame,
e com desmedido elogio nos MiseráveisI  O
que são todos estes romances ao pé do Roçam-
bole?! Sào um átomo, uma som ora que passanos ares sem jamais orfuscar o sol!No dizer de um meu amigo, estudante de
theologia, só um escriptor contemporâneo pôdehombrear com Ponson du Terrail.Advinho quem é?!Ora diga lá se é capaz?O autor do Cavallo Fantasma.

Nao — respondeu um terceiro espectador ,com algum espirito—ha de ser o próprio Cavallo.Enganaram-se redondamente... é E. Renan
que ainda ha pouco escreveu a Vida de Jesus
Christo.

Como? que semelhança ha entre os dou&
escriptores ?

Ha muita, acudio um intromettido, ha
grande analogia entre elles, mesmo pelo facto
de ambos manifestarem idéas oppostas em ma-
teria de religião. Um não crè em ressurreições,
o outro não só crè nellas, como as julga uma
necessidade imperiosa, para o que haja exemplo
na maneira pela qual elle faz ressuscitar o chefe
dos Valetes de Copas, o mais temivel e famige-
rado de quantos ladrões e assassinos ha.Uma observação....

Deixem-me acabar primeiramente.
Querem saber, pois, a "razão do dito do estu-

dante de theologia?.... E. Renan está exconi-
mungado no corpo e na alma pelo Summo
Pontífice, e o seu nome foi levado ás torturas
da inquisição espiritual, e ao Index em que têm
ficado immemoraveis as glorias litterarias dos
homens mais proeminentes" do mundo.

Ponson du Terrail, ao contrario, não está
condemnado a nenhum aucto de fé, e o seu
romance é lido e àpplaudido a estas horas nos
corredores do Vaticano, onde o entliusiasmo dos
gatarrões pingados chega ao delírio.

Com a ressurreição do Rocambole o catholi-
cismo reconquistou toda a sua primitiva influencia
nos espiritos fortes, que negavam os dogmas e
os milagres ensinados pela igreja.

Isto por mais que me digam acaba em alguma
canomsacao

Eis ahi porque Renan se aproxima e hombreia
com du Terrail. Na cidade eterna onde ambos
estão o céo distancia pouco do inferno.

Nesta occasiao subio o panno, e • ficou porconseguinte interrompida a conversação, que,sem fazer parte do cartaz, tornou o espectaculo
mais variado e divertido.

A. Pk. Nk.
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O LIVRO NEGRO.
POR UM SÓCIO DO X

tectura, mas por representar a verdadeira feição

da casa de campo. •
Os seus primeiros moradores foram tres jovens

de 20 a 25 anãos. Cada qual mais alegK> edi

vertido, sentia um vácuo profundo no coração
deixando cá desta margem o estrepito e as fo-

¦-'*"• * **• lias da corte. ., n m„s
Na poética e encanga e.stação dos amores As saudades, 

g^JS^A,
^ots 5,^1 Stmerrsu^e A^de^e Oliveira J-punha.^em 

.ssao^e-

I.

S"7Ò7'entreVãÜS» e'alcantis; quando
rfiaPardente de nina. sésta extenua a ma-

teria para accender o espirito, ol?v\nda° * mdSa
uiracão do homem, do homem so, a altura da

Se_aem todo o seu 
^^l^Tts-em que o sol rasga mais brilhantemente o cs

Tço,1 alargando oSb horisontes atravez das bra-

mas que se desfazem; nessa estação, quem tiver

_ta_qe a não sinta adormecida.dentro -em a,

oreta. aos seus companheiros Eduardo Men-

Joírp nTha livro -n Prolog nem es-

pectaculo sem ouwrlura. Nao to«.
isto era, como nós todos sabemos, o objecto

principal do projectado passeio ..GSljeUoH 
Vasconcellos lembrou-se de ir fa lar a lespeUu

com um vizinho conhecido, e dahi a pouco

Ostres estroinas nâo ignoravam de toda em

todo onde pernoitava a caça. Salnram e depois
dp alguns minutos de pausado andar, senta

íam-íe0 dlaLo das janellL de seis lindas me-

ninas. Por aqui se nota como elleseiam pre
videntes.... seis alvos para tfes tnos.

Cantaram e tocaram ate ás duas *9«g^*
noite, sem que os caçadores podessem attralur

a caça. fi . ,Continua.

POESIA

ssl-.-sysi ssrssíssg: ür™"^'Td'""- "m TT
deleitar-se algumas horas em S. D°™Pg0S> ,uo Pu?ho- - •  ^ ?«*« "»'
arrabalde dos meus sonhos, no empyreo cas

mais formosas feiticeiras.
Um enthusiasta como eu disse-me um da

com a apparente seriedade de um conego que
Milton adormecera uma noite encostado á sua

banca de trabalho, e que apoz um longo somno
despertara com o cérebro a escaldar de poesia
G 

TinhUaSPsoXdo, dizia elle, e vira com os

olhos dalma, o que os olhos do corpo nao!

poderiam vèr vira. S. Domingos no meiado do
século actual, com as suas grutas, os seus 

jai
dius e as suas Venus, e escreveu para logo o
Paraiso Perdido. ia;vííí

Isto é na verdade um arrojo que eu deixei

passar á conta do seu enthusiasmo, mas o que
lílrto é que em S. Domingos ninguém, velho ou
moço, pdde supportar o tédio do isolamento, e
entíe quatro paredes solitárias, ninguém, porque
_U m cada janella ha sempre um olhar tra-

quino de maliciosos 14 annos a despedir uma
esperança e acolher uma promess a; 

^ 
uns la-

bios, que se abrem, como o cahx da rosa em
botão, para receberem o orvalho do amor, or-
valho menos frio e gelado que o da manha.

Quem nunca ergueu a fronte acima deste in-
ferno de agiotas deve, á semelhança do mergu-
lhador, despir-se, por um instante ao menos,
dos algarismos que o circumdam e ir mebriar-se
no verdeiante parque da minha paixão.

Lá a poesia é muita  muita.... tanta que
o homem não vive, sonha.

O' S. Domingos! quem te deu o nome de
uma ordem ascética, tenebrosa como os venda-
vaes no occeano, mentio á tua índole e aos
teus encantos. .

Rainha nessa tua simplicidade campestre, gra-
ciosa como a aldeia em domingo festival, se-
duetora como as tuas fadas e o teu ceo azul
de felicicLades, tu, bairro gentil, deves ter sido
o berço dos mais inspirados poetas, que, igno-
rados e perdidos talvez, nunca poderam surgir
acima de uma operação mercantil.

Na rua Áurea, em S. Domingos, ha do lado
esquerdo subindo da praia das Frechas um pe-
queno kioske, solitário como um castello da
idade média, no meio dos seus domínios.

Tem um aspecto agradável, não pela arcjrii-

A volta das coriHdas

(PARÀPHRASF.) (*)

Uma tarde das quatro horas « vante
Na estrada um cavalleiro o sol Mana,
Tinha o olhar pensativo e vacülante,
Em desgraçada queda medita^*
A multidão a rir-se, a cada instante
ParVia que em redor se apresentava:
Coração seu partia-se em faltas.
Vendo-se exposto a tantas tropeiias.

Atormentava-o a lugubre lembrança
De não tel-o poupado a tijrannia
Do povo e dos moleques! ! A esperança
De mostrar que-montava —onde a poria,
Se era a sorte fatal de dirá herdança
Oue na areia o estendera em fausto ata, ( )
Plantar uma figueira.... oh ! que tormento
Para quem brilhar quer cm tal momento.

Suspirou.... e depois desabafando
Por musica tristonha e conpungida,
Abatido seguio o caminho infando....
Levava n'alma a dôr, pungente ['rida
Aberta por — sendeiro — mui nefando.
Oue lhe deixara a fama submergida
Ante as damas, que um rir louco e csgaçaâo
Quasi ao dilirio tinha as entregado.

Marechal Pica-pAu.

(*) Canto IV da Pedreida, obra rara.
I**} Domingo das corridas na Praia Vermelha.
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